Planejamento estratégico de Cidades: um estudo do caso bauru + 10
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Abstract

The cities, as well as the companies, live in a competitive world, competing between itself to attract investments, visitors and inhabitants. The strategic planning is a tool used to reach the sustainable development of the localities. This is possible, therefore this tool is a mobilizing instrument of the social actors, has a vision of long period, is participative and democratic, and it seeks the action and implementation. The development does not happen by chance, the cities as well as the companies’ needs a strategic vision to guide them. Therefore the potential of development of the cities not necessarily will be carried through if this development will be delivers alone to the market forces.

This study proposes a methodological framework for the development of the strategic planning of localities. This framework is used to evaluate the implementation actions toward a social-economic development in one city in inland São Paulo State, Brazil. 
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1. Introdução

As cidades brasileiras sofrem simultaneamente os problemas dos países desenvolvidos e dos em desenvolvimento. Isso é mais perceptível no caso das metrópoles, que enfrentam problemas ambientais das cidades modernas combinados com aqueles decorrentes do subdesenvolvimento. A industrialização acarreta a poluição do ar e da água, gera o descompasso entre o crescimento das cidades e suas infra-estruturas básicas criando problemas referentes às condições de vida e de consumo das populações humanas e à própria base da reprodução da esfera produtiva (Santos et. al., 2003).

Não resta dúvida que a democracia evoluiu bastante nestes últimos anos, tendo como um dos principais avanços o processo de descentralização que abriu caminho para políticas inovadoras nos municípios brasileiros, seja no plano da participação, na área social e até mesmo ambiental. A Agenda 21 Local surgiu nesse contexto como um compromisso assumido por 170 países na Conferência dos Líderes Mundiais realizada durante o Rio-92, no Rio de Janeiro buscando o Desenvolvimento Sustentável do planeta. Este compromisso foi consubstanciado na Agenda 21 Global, cujo lema é “Pense Globalmente, Aja Localmente”. Para atingir este objetivo, as cidades devem implementar a Agenda 21 Local, que representa o compromisso dos municípios em identificar, propor e realizar ações que combinem o desenvolvimento com a proteção ao meio ambiente. A Agenda 21 Local deve ser elaborada pelo conjunto da sociedade local, levando em consideração os aspectos econômicos, a conservação e a administração dos recursos ambientais, o fortalecimento dos grupos sociais e o papel dos diversos segmentos na implementação das ações propostas (Global 21, 2003).

Assim, analisando essa nova concepção de gestão de cidades e de desenvolvimento integrados dos municípios - econômico, social e ambiental - surgem às parcerias que aproximam, cada vez mais, o poder público da sociedade. A rigor, ao Poder Executivo cabe executar as políticas públicas é dele que partem as principais decisões de implantar projetos, reunir informações, organizar dados e adotar as medidas necessárias. A Sociedade Civil deve estimular o processo apontando os anseios e necessidades da população e a Universidade caberia assessorar e responder desafios ligados as nossas carências sociais, ambientais e tecnológicos que ainda não foram atendidas. O futuro das cidades afeta e interessa à população e aos agentes sociais e econômicos que nela atuam. Já não é mais um problema exclusivo das administrações (Santos et. al., 2003). 

Dessa forma têm surgido inúmeros projetos que visam traçar uma diretriz para o futuro dos Municípios onde são desenvolvidos, mediante a elaboração de um planejamento estratégico para a cidade que considere os aspectos econômicos, ambientais, sociais, políticos e culturais da sustentabilidade, influenciando os fatores do macro ambiente, os quais condicionam a atuação da população e/ou cidadão. Nesse contexto, esse artigo faz um levantamento bibliográfico sobre o planejamento estratégico aplicado as cidades e analisa um estudo de caso de um projeto que une o poder público e a comunidade visando o desenvolvimento sustentado da cidade de Bauru, São Paulo.

2. O Planejamento Estratégico de Cidades

As cidades, assim como as empresas, vivem num mundo concorrencial, competindo entre si para atrair investimentos, visitantes e moradores. O planejamento estratégico é uma ferramenta usada para se alcançar o desenvolvimento sustentável das localidades. Isso é possível, pois essa ferramenta é um instrumento mobilizador dos atores sociais, têm uma visão de longo prazo, é participativo e democrático, e busca a ação e implementação. O desenvolvimento não acontece por acaso, as cidades assim como as empresas vivem em um mundo competitivo, competindo entre si pela atração de investimentos, visitantes e habitantes. Portanto o potencial de desenvolvimento das cidades não necessariamente será realizado se esse desenvolvimento for entregue sozinho às forças do mercado. As cidades precisam de uma visão estratégica para guiá-las.

O planejamento estratégico de cidades com a ajuda de cenários objetivam identificar: quais são os principais competidores da cidade; as vantagens e desvantagens competitivas da cidade, as ameaças e oportunidades que o ambiente nacional e internacional oferecem; as estratégias e projetos de longo prazo para atingir o modelo desejado de cidade (Kotler et. al., 1994).

De acordo com Kotler et. al. (1994) as fases de desenvolvimento do planejamento estratégico são as seguintes: elaboração alternativa de cenários, cenário desejável e visão, definição das características dos setores, pontos fortes e fracos, ameaças e oportunidades; cidades concorrentes; elaboração de projetos, estratégias e ações; implementação e acompanhamento. 

Conseqüentemente o conceito de estratégia envolve o estabelecimento de decisões e de uma série de ações para o alcance desses objetivos. As cidades têm usado o planejamento estratégico para administrar suas potencialidades de forma integrada com os objetivos e estratégias da localidade objetivando melhorar sua competitividade, no entanto, os imprevisíveis ambientes empresariais, econômicos e sociais fazem do planejamento de longo prazo uma tarefa difícil para muitas cidades ao longo do mundo. A tradicional abordagem “top-down” exclusivamente parece não ser adequada para o planejamento futuro, sendo desejável somente quando um certo nível de previsibilidade esteja presente. 

Nos anos 90, Prahalad & Hamel (1994), adicionaram ao debate a idéia que as organizações, devem focar na construção de suas competências centrais ou “core competencies” as quais poderiam criar vantagens competitivas numa série de mercados. As competências combinam conhecimento e habilidades. Elas representam a base de conhecimento tácito, assim como, a serie de habilidade necessárias para o atingimento de ações produtivas.   

Para as competências serem construídas na localidade é necessária a presença de vocação. Para Fusco & Sacomano (2001), a vocação pode ser entendida como uma série de fatores infra-estruturais (naturais e/ou construídos) e demográficos que tornam a região especialmente disposta a se desenvolver em certa direção econômica. Uma vez identificada às vocações de uma localidade, essas vocações podem servir de base para a construção das competências, ou, pode ser elaborado um plano de desenvolvimento de competências com base nas vocações identificadas. A visão baseada em recursos (Resouce Based View) permite entender a localidade como uma cesta de recursos e capacidades e que esses recursos são valiosos, raros, imperfeitamente imitáveis e imperfeitamente substituíveis, são valiosos, e a principal fonte de vantagem competitiva. 

3. O modelo de construção de competências locais

Com base na abordagem explicada acima, foi desenvolvido um modelo que está sendo testado para as localidades identificarem, criarem e manterem uma estratégia para o desenvolvimento local. O processo inteiro é ilustrado na figura 1.

Um processo bem desenvolvido é mais do que uma seqüência de passos, ou, procedimentos. São necessárias características como: a participação dos diversos representantes da comunidade, à medida que o projeto é gerido para uma conclusão de sucesso; como o projeto é introduzido na comunidade e como o comprometimento e entusiasmo são estimulados. Isso é obviamente fora do escopo desse trabalho. O processo consiste de um número de passos que ocorrem basicamente através de encontros. Pode ser desenvolvida uma série de ferramentas e controles para dar sustentabilidade para o processo. 

Figura 1 – Estrutura para o Planejamento Estratégico e Desenvolvimento de Competências Locais


[image: image1]

Os passos para implementação desses procedimentos são listados a seguir:

Parte 1 – A primeira tarefa com que se depara um grupo encarregado de traçar o rumo da comunidade para o futuro é entender corretamente o que a comunidade é e por quê. 

A auditoria de um local deve começar com boas informações sobre suas características econômicas / demográficas, como o tamanho da população e sua composição por sexo, idade, renda, raça e educação; características do mercado imobiliário residencial, estrutura da indústria e características do mercado de mão-de-obra, características do setor de saúde na comunidade; recursos naturais; qualidade do transporte; dados sobre a segurança pública e estatística de criminalidade; nível das instituições educacionais e de pesquisa; e dados sobre recursos recreativos e culturais. Os cenários são um instrumento auxiliar do planejamento estratégico. Eles estimulam o debate e a visão multilateral dos problemas e ajudam a identificar os objetivos e estratégias a serem adotadas para alcançar uma situação desejável. A metodologia de cenários está fundada na idéia de que o futuro é moldado no presente pela ação dos indivíduos, organizações e instituições. A preparação para o futuro envolve prever as principais tendências e evoluções com probabilidade de afetar os locais. Essas informações vão para um livro de registros da comunidade ou para alguma outra publicação promocional que possibilite aos vendedores preparar seus argumentos na tentativa de atrair mercados-alvos diferentes. 

Parte 2 – Analisando os pontos fortes e fracos, ameaças e oportunidades de uma localidade: uma ação é catalogar as características de uma localidade e outra é identificar seus pontos fracos e fortes, bem como suas oportunidades e ameaças (este procedimento é denominado de análise SWOT- Strengths, Weaknesses, Oportunities and Threats). O desafio é mudar da análise do perfil de um local para a análise de sua competitividade.

Um local precisa identificar quais de suas características representam seus pontos fortes (mais e menos importantes), seus fatores neutros e seus pontos fracos (mais e menos importantes) em relação ao que os compradores específicos de locais estão procurando. A posição competitiva de um local reflete dois conjuntos de condições segundo Kotler (1994, 88): as forças externas, que geralmente estão além da influência local; e as características de localização, que atitudes especificas poderiam influenciar. A análise resultante obriga as localidades serem mais realistas em relação as suas perspectivas. È necessário escolher os atributos mais importantes para cada grupo e lhes dar prioridade. Mesmo o conceito de ponto forte deve ser interpretado com cuidado. Mesmo que a localidade tenha um ponto forte em algo importante isso não representa necessariamente uma vantagem competitiva. Em primeiro lugar, esse pode ser um atributo sem importância para o mercado, em segundo lugar, mesmo que seja algo importante para o mercado, os competidores podem ter atingido o mesmo nível.  O que é fundamental, nesse caso, é que as localidades tenham uma força comparativa nos atributos importantes para o público alvo que a localidade pretende atingir. Isso significa que a localidade tem que ter uma vantagem comparativa nos Fatores Críticos de Sucesso (FCS) considerados pelo mercado. Os FCS consistem de habilidades, destrezas, e atributos diferenciados normalmente relacionados a um produto, serviço ou tecnologia, e que podem ser usados para criar vantagem para a localidade (Analoui & Karami, 2003).  

Parte 3 – O desenvolvimento de objetivos, metas e estratégias refere-se à definição das estratégias para a condução dos projetos identificados nas fases anteriores. São estabelecidos objetivos que estão relacionados com o desenvolvimento do setor, assim como é definida a hierarquia de prioridades dos projetos a serem desenvolvidos. 

Parte 4 – Uma vez estabelecida às metas e estratégias inicia-se a fase de implementação e controle. Essa fase refere à formação dos grupos de trabalho para a implementação das ações determinadas nas fases anteriores. A responsabilidades desses grupos é pela implantação dos projetos que dependam de uma ação mobilizadora. É realizado também um acompanhamento sistemático da implementação das ações assim como a sua adaptação às estratégias. Após um período de implementação, é desejável que sejam refeitas as analises de alinhamento entre a estratégias e a implementação das ações, ou seja, revisões completas periodicamente.    

4. O Estudo de Caso

Exemplos de planejamento estratégico aplicado a cidades podem ser vistos em várias partes do mundo, como o exemplo das cidades de Barcelona na Espanha e São Francisco nos EUA (Kotler, 1994). No Brasil podem ser vistos os exemplos de Vitória e mais especificamente no estado de São Paulo os exemplos de Bauru (Bauru + 10, 2003), Piracicaba (Piracicaba 2010, 2003) e Sorocaba (Bacic & Silva, 2002). A seguir, serão discutidas as ações de implementação de um projeto chamado “Bauru + 10: Construindo o Futuro” com o objetivo de promover o desenvolvimento sustentável da região de Bauru, SP.

5. O Projeto “Bauru + 10: Construindo o Futuro”

A cidade de Bauru se insere no espaço do interior de Estado de São Paulo com os problemas decorrentes de um crescimento desordenado. Em sua trajetória - origem, transformações, experiências, recursos e infra-estrutura - têm buscado não perder de vista a qualidade de vida, cujo conceito estabelece que o progresso material não deve se sobrepor ao bem estar da população. Entretanto, os projetos e programas sociais que vêm sendo historicamente empreendidos incorporaram, talvez, o descompasso e a fragmentação sugerida pela modernidade. Embora com metas e objetivos pertinentes sofreram pela descontinuidade quando implementados, muitas vezes, pela falta de ações integradas para enfrentar com eficácia as variáveis e resistências encontradas.

O Projeto Bauru + 10 pretende criar um plano para o desenvolvimento sustentável da cidade de Bauru consubstanciado na Agenda 21. A presença da Unesp nesse Projeto tem um caráter orientador, no sentido de socializar os conhecimentos sobre a metodologia e a aplicação desse planejamento estratégico.  De fato, o Projeto almeja ser capaz de conciliar a necessidade de crescimento e de prosperidade econômica com os ideais de justiça social e de preservação do ambiente natural. 

Na prática o trabalho envolve segmentos representativos da cidade por meio de seus especialistas, professores e técnicos que ajudarão a enriquecer o planejamento com seus saberes, observações, diagnósticos; as lideranças sociais e comunitárias que contribuirão com as necessidades e carências da população; e as organizações públicas e privadas que darão o apoio, energia social e econômica para a construção da visão da cidade, num futuro aproximado de 10 anos.

Deste modo, o Projeto Bauru + 10, além de pretender traçar um planejamento para a cidade com base nas necessidades e carências da sociedade civil, têm a intenção de levantar as raízes dos problemas sociais, políticos, econômicos e culturais, no sentido de identificar os focos de resistência às mudanças que impossibilitam o desenvolvimento de um trabalho integrado voltado para a harmonia de interesses entre os diversos segmentos sociais. O objetivo é alcançar a plenitude de seu potencial de realização com base em um conjunto de conceitos e ferramentas que permitam, apesar das turbulências atuais, selecionar e organizar as ações de modo a garantir um futuro promissor para a cidade.

Surge inicialmente com um grupo de professores da Unesp e representantes da Secretaria Municipal de Desenvolvimento de Bauru pretendendo ser um processo participativo e multisetorial, envolvendo representantes de empresas, universidades, lideranças, poder público, entidades e a sociedade civil na construção de competências para a cidade visando a ampliação da qualidade de vida no Município.

6. As fases de desenvolvimento do projeto
Nas etapas iniciais do Projeto Bauru + 10 foram desenvolvidas algumas atividades para organizar o processo de trabalho e apresentá-lo a comunidade bauruense com a finalidade de garantir ações integradas, interesse, apoio e participação de toda sociedade – fase de divulgação e organização do processo de trabalho.

Em 4 de dezembro de 2002, foi realizado um evento, onde estavam representantes dos diversos segmentos da sociedade bauruense, no qual, foi apresentado o Projeto. Durante essa reunião, explanou-se sobre o processo do planejamento estratégico e as experiências bem sucedidas do Projeto Piracicaba 2010 e da cidade de Sorocaba.

Assim, a 1a. Fase envolveu a divulgação do Projeto - identidade visual e comunicação - discussão da organização, metodologia, cronograma, identificação das grandes áreas e segmentos a serem abordados no estudo (Quadro 1) e o preparo da primeira reunião dos Grupos de Trabalhos.

Quadro 1 - Áreas e Segmentos a Serem Estudados

	Áreas
	Segmentos

	1 – Atratividade da Cidade
	1 - Logística de transportes

2 - Industria de Transformação

3 - Construção Civil

4 - Comércio e Serviços

5 - Turismo

6 - Ensino Superior

	2 – Bauru e o Povo
	1 – Demografia (capacidade profissional)

2 – Educação

3 – Saúde

4 – Ação Social

5 – Cultura

6 – Esporte e Lazer

7 – Segurança

8 – Habitação

9 – Imagem da Cidade

	3 – Dinâmica Urbana
	1 – Transito e Transporte

2 – Meio Ambiente e Saneamento

3 – Planejamento Urbano

4 - Energia

	4 – Dinâmica Rural
	1 – Infra-estrutura Rural

	5 – Administração Pública
	1 – Capacidade Financeira

2 - Sistema de Gestão

3 – Participação Comunitária


A realização do diagnóstico do local iniciou-se em 22 de fevereiro de 2003, com a definição dos especialistas locais e Grupos de Trabalhos – GTs - para preparar os estudos sobre os vinte e três temas ou segmentos definidos como representativos na cidade. 

No decorrer do processo de preparação desses trabalhos, os especialistas assumiram a responsabilidade de constituir GTs que tivessem a mais ampla participação possível de pessoas e instituições ligadas a cada área estudada. Os especialistas constituem o GT que irá programar o levantamento de dados sobre os diversos segmentos, dos quais pretende-se obter informações para um diagnóstico de Bauru. Segundo a necessidade de cada área estudada podem ser programados levantamentos junto a instituições, publicações, via Internet, compilações, listagens, guias, pessoas ou até mesmo, pesquisas de opinião junto à população.Uma tarefa primordial dos responsáveis pelo diagnóstico - os GTs - é identificar as informações que lhes são necessárias para amparar suas decisões e programar suas ações. 

Os GTs em suas reuniões e discussões sobre os levantamentos tiveram como objetivo:

· Definição das características dos setores;

· Quais as cidades concorrentes;

· Os cenários que se apresentam no momento;

· Os pontos fortes e pontos fracos do segmento estudado;

· As ameaças e as oportunidades;

· O cenário desejável para o Município.

É com base nas discussões, dessa fase do Projeto, que foram preparados os documentos preliminares para serem debatidos, publicamente, em um Seminário Temático visando à obtenção de um consenso sobre cada tema. Os Seminários Temáticos para apresentação e discussão dos diagnósticos de cada área estão propiciando a interação entre os diversos segmentos e áreas de estudo. 

O I Seminário Temático foi realizado em 20 de maio de 2003 contando com a participação efetiva de representantes das diferentes áreas temáticas - Atratividade da Cidade, Bauru e o Povo, Dinâmica Urbana e Rural e Administração Pública.
Nesse Seminário foram apresentados os diagnósticos de dois segmentos da área de Atratividade da Cidade - Logística de transportes e Indústria de Transformação – dois da área Bauru e o Povo – Ação Social, e Segurança e o segmento Meio Ambiente e Saneamento da área Dinâmica Urbana.  O II Seminário Temático foi realizado no dia 24 de junho de 2003, no qual foram apresentados os diagnósticos de dois segmentos da área Bauru e o Povo – Saúde e Esporte e Lazer e um da área de Dinâmica Urbana, o segmento de Planejamento Urbano que congrega outros segmentos como a Habitação, a construção Civil e o Transporte Urbano. Alguns Seminários Temáticos ainda devem ser realizadas para a conclusão dessa etapa. 

Os documentos resultantes dos Seminários Temáticos serão, então, revistos por um Grupo de Síntese e levados para nova discussão, na qual o Grupo Consultivo, o Grupo de Trabalho e os técnicos convidados, finalmente sintetizarão o diagnóstico da cidade apresentando o cenário desejável. Serão então concluídas as partes 1, 2 e 3 conforme a Figura 1, permitindo o início da parte 4, ou seja a implementação e acompanhamento das ações. Isso ocorrerá através da formação de grupos de impulsão, cuja responsabilidade será por em prática, projetos que dependam de uma ação mobilizadora. 

7. Conclusão

Dado que o projeto Bauru + 10 ainda está em fase de implementação algumas conclusões preliminares podem ser levantadas. Após o levantamento do diagnóstico alguns grupos apresentaram as propostas de objetivos e estratégias de implementação de projetos. Nesse ínterim o Governo Federal, através do Ministério das Cidades, convocou a 1º Conferência Nacional das Cidades, para junto com a sociedade civil debater a Política Urbana para o Brasil. Este processo se dará através da realização das Conferências Municipais das Cidades, das Conferências Estaduais que acontecerão em todos os estados do país, e por fim da Conferência Nacional que elegerá o Conselho Nacional das Cidades. Em todos os municípios é obrigatória a criação de uma comissão preparatória da Conferência. Portanto no próximo mês de agosto, Bauru realizou sua 1ª Conferência Municipal das Cidades. Entre os objetivos da Conferência estão:

· propor princípios e diretrizes para as políticas setoriais e para a política nacional das cidades;

· identificar os principais problemas que afligem a cidade trazendo a voz dos vários segmentos e agentes produtores, consumidores e gestores;

· indicar prioridades de atuação ao Ministério das Cidades;

· avaliar projetos em andamento e legislações vigentes desenvolvidas pelo município nas áreas de Habitação, Saneamento Ambiental, Programas Urbanos, Trânsito, Transporte e Mobilidade Urbana.

Atendendo a solicitação de integrantes da comissão local para preparação da conferência da cidade, o Projeto Bauru + 10 contribuiu para o levantamento de necessidades local. Essa contribuição se deu com as propostas e estratégias previstas pelos grupos que já haviam realizado o levantamento completo e eram pertinentes as estruturas adotadas pela Conferência das Cidades. A existência do projeto Bauru + 10 possibilitou o sucesso da Conferência das Cidades em Bauru e permitiu para o projeto Bauru + 10 a possibilidade que recursos sejam destinados para a implementação de algumas das propostas previstas pelos GT´s.

Essas ações acreditam os integrantes do Projeto Bauru + 10, possibilitarão aumentar a atratividade da cidade de Bauru, assim como sua qualidade de vida. Dada que a vantagem competitiva reside em parte fora das empresas, se formos capazes de melhorar a vantagem competitiva de nossa cidade, poderemos estar ampliando a vantagem competitiva de nossas próprias empresas. Faz-se, portanto necessária à integração das estratégias e coordenação dos esforços em busca do desenvolvimento da comunidade.
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